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1. À Guisa de Preâmbulo

A e xpovição internacional <obre
automação INTERKAMA'99, que <c
realizara em Düv-eldorf entre 18 e 30
de Outubro de 1999, organizou urna
conferência de imprenva acerca do
evento. tendo convidado a re v rvta
ELECTRICIDADE a avvociar-ve a
imprensa e-pecializada europeia para
difundir o \eu novo paradigma. em
conjunto com a ISA americana.

Nessa oportunidade. rodo-, 0\

jornalistas visitaram o Aeroporto de de
Düvscldorf, um do-, mais moderno da
Europa, com grande nível de automação
e que esta projectado para \e expandir,
até ao ano 200'). com dix er-as mox ações
tecnológicas de \ anguarda.

O anúncio de uma decrsão política.
a breve prazo. quanto a localização
do "n ov o Aeroporto de Livbo a ",
enc h e u-rio s de entu s iavrno pela
refe r id a \ ivi ta. promovida pelo
Presidente da INTERKAMA'99,
Michael Zieserner (Administrador da
ernpreva alemã Endress + Hauver
Mev.techik). Tal visita deve-se ainda a
prestirnova colaboração de Walter &
ela. repreventante em Portugal da
Me\\e Dü\\eldorf, cujo
reconhecimento do prevrígio da nov-a
r e v is t anã o p o d e p a ~~a r \ e n1 u ln
agradecimento público.

Talvez por no s sentirmos um
veterano no meio do-, colegas de OfICIO

(da Holanda. Suécia. Itália, Finlândia,
A 1e ln a n h a , Po r t L1g a l , N o r u c g a e
;

Áustria). participamos acuvamentc.
fazendo pergunta- de esclarecimento
em todas as ~e~~õe\ com 0\ tecnicos
do promotor e das in s tal açõe-, de
segurança do aeroporto vivitado. A
reportagem fotográfica e documental
aqui fica. como tevtcmunho de Ull1

conj unto de ideia-, fora do comUT11.
desde a atitude prornoc ron al
(rmpcnsável em Portugal nos dias que
COrreJ11) até a perspectiva tecnológica
do-, tlOVO\ descnvolvrmcntos ao <crvrco
da engenharia ern automação.
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E resta-nos ainda espaço para um
apontamento de crónica pessoal. pela
recordação do âni mo que nos
impulvronou em ano- já esquec idos.
quado no-, devlocávamos ti Alemanha
ou a França como profi \\Ionais da
imprensa evpeciahvada, ânimo agora
vislurnbrado na excitação de outros
joven-, de rev ivta-, novas: fOI tão belo
e vve reencontro c orn o passado.
sobretudo na "cidade velha" ~lnoite.
após tuna reconfortante ceia C0l11
111U\ILa. magia e muito humor (na
«Ronca IIiIS Apollo variete-}. Un1U
troca de imprevsõe-, mformais. ao vabor
do acaso. misturando hivtorias nordicas
COIn mcditerrâneav, num evtunulunte
efeito de Integração europeia.

2.Assim falou o Presidente
da INTERKAMA '99

Na sua intervenção. Michael
Zrcsemei interrogou-se: "Sera que a
tecnologia alemã de medição e
automação ainda existe L'Onl0 tal'?"
Pe nvando sobre is-,o, parece que a

;re-posta ser a neg auva, porque a
tecnologia de automação tem sido o
a d v e n t o deu m 111 c r c a d o
verdadeiramente global. A paisagem
mundial c, de facto, o c-paço adequado
(1\ cmprcva-, de sucesso no sector

•O \ I Id e r C" do m e r c a li o II o S

<egmcnto-, evpecffico-, da tccnologra de
medição c automação cncontr.un-vc
entre os tornccedore-, da trradc Atl1l'TICa
do Norte, Asia Oriental e Europa. Nc-tc
ponto de vrsta, Iaz sentido que a
INTERKAMA. a maior cx poxição
rnund iai ela tecnologia de automação.
se associe Ü ISA( Sociedade Americana

de Instrumentação), a maior
orguni/ação do mundo en1 tecnologia
de medição e controlo.

O que não foi dito. é que parece'
haver aqui uma estratégia dos alemãe
darem o braço aos americanos. ante
do previsível mercado global vir a
desfazer todas as barreira
alfandegárias. Enfim. por alguma
ra/ ão ocorreu e\td acção de promoção,
urn ano e meio antes da sua efectiva

,
realização. E natural que o
acontecimento!') de larga amplitude
tenham a sua dituvão no ano em que
ocorrem, alertando os interessado
para o respectivo calendário. Mas tão
cedo ... So urna razão forte poderia ter
motivado os prornotore .

Por mais de urna vez fizemos e ta
~. .pergunta: porque o inve nmento

nu ma promoção tão serôd ia'? Vária
vezes nos interroaarnos. E também...
mquirirno- Junto de colega- <ueco

e d m arnarquevev. A revp ovt a fOI
\CI11pre surda e muda. So agora
dcvcort iriamos uma rc-teu de Iuz, a
relembrar J\ palavra-, do Previdente
da INTERKA~1A'9L). Tudo Indica
que a max ima popular faz let:"\e não
COn\CQ:Ulre') vencer o inimizo. junta-~ ~ .
te a ele" enquanto for tempo.

A sua preocupação cenrrou-ve na
l ivtugern do-, ponto-, de deveu-
\ olvimento técnico c de negocio no

~

o C o 111o \ e de ~e nvo 1\' e 111 os
mercudo- ern diferente- ~ectort'\
c regiõc-,?

O Que mudanças evtruturai-, fazem
actualmente a,\ empreva-, torne-
c c d o r a s e II t t I i z a d o r e s de
produto-, e \i\tclna\ '.)

O Qu a r-, < ã o o s im p u l ....o s do
dc-envolv uncnto c da produção"
Que novas 0P\'ô('\ \ irão a ser
ofcrcc idus na tccno log ia da
medição e automaçào"

Corno tccnolonia de nuturc/n trans-
<;.;

ver ~a L 0\ S is t C1n a ~ til' Iu c ti i" li()



automação constituem a chave para a
produção de custo efectivo e ambiente
nrni g âve l em todas as áreas da
engenharia de processos, Os alvos de
investimento mais Importantes incluem
as indústria químicas, petroquímicas
farmacêuticas e alimentares, algumas
áreas da indústria pri rnária (como a
metalurgia) e também, com variações
regionais, centrais eléctricas e
tecnologia ambiental.

,
E claro, nesta análise, haveria de

surgir a conclusão inevitável dos alvos
nos países em desenvol vimento, em
vez dos países europeus: prevê-se a
duplicação dos valores das taxas de
crescimento do sector da automação na
América Latina, lndia, China, Europa,
Oriental e ainda Sueste da Asia. Na
verdade, os mercados da Europa Cen-
tral estão saturados. As vendas na
Alemanha em automaçao de processos
até se situam a um nível abaixo do
verificado em 1991.

Todavia, nos últimos anos a
indústria e os clientes fizeram o seu
"trabalho de casa":

O O sector de fabricação de máquinas
e de instalações na Europa e na
Alemanha é agora muito mais
competitivo, estando as respectivas
empresas envolvidas em empre-
endimentos noutros continentes.

O At;:..e 111pres as alemães sofreram Ul11a
mudança radical. de modo a
oferecerem produtos competitivos no
segmento de baixo custo. E daí a
confissão surpreendente: "The era of
German over-engineering is history".

Actualmente, os utilizadores
po t;:..~ue rn u m c o n h e c i111e n to 111a i s
cornpleto das ofertas, Esta transparência
e comunicabilidade reduz o número de
fornecedores. AIgUll1US empre s as
europeias e não-europeias deixaram de
operar separadamente. A concentração
tornou-se uma palavra chave.

No entanto, 0\ três maiores
fornecedores mundiais continuam ainda
a preencher UIllU parcela do mercado
abaixo de 50<':(. Na realidade. a parte

I substancial da indústria corresponde a
empro-as pequena" e médias, que são
especializadas e eficientes.

I Alguma produção electrónica e\tá a
l regressar à Europa, devido à
proximidade COJll o desenvolvimento

e a engenharia, flexibilidade e contacto
do mercado. Todavia, as empresas de
âmbito mundial preocupam-se ainda
com uma produção alinhada pelo
mercado e sobretudo com serviços de
distribuição em todo o mundo. O
domínio da tecnologia de medição e
automação de processos não se
compara conl o das telecomunicações,
por exemplo. As empresas devem
concentrar num único local a produção
de c o m p o n e n t e s básicos
(microssisternas, sensores elementares,
chipes altamente integrados ou placa
de controladores). As soluções de custo
efectivo resultam da combinação desta
produção com instalações, serviços e
engenharia nos diferentes mercados

. .
regionais.

Como se modifica a estrutura de
fornecimento? Na tecnologia de
medição e automação de processos, os
servi ços (desde a engen haria para
arranque, documentação e formaçao)
preenchem actualmente 500/0 de todos
os negócios. A concentração de
utilizadores de especialidades
nucleares em engenharia de processos
fortalece esta tendência. Nos produtos
tecnológicos, a grande ênfase dá-se no
software, especialmente em software
estandardizado, que se usa já com
elevada frequência, por exemplo, uru
s iste ma operativo em aplicações
completamente diferentes. Isto traduz-
-se em soluçoes de s is t e m a s
automáticos bastante baratos. Trata-se
de uma tecnologia onde os micro-
computadores sao vitais.

Assim, a comunicação digital por
barramento encontra-se a intensificar-
se nas tecnologias de automação. O
sistema PROFIB US (ê claro, sem

. .esquecer os seus rrvai s , como o
WorldFIP) conta com mais de 150 000
sistemas instalados, tendo ganho uma
notória preferência na Europa. Neste
aspecto, o PROFIBUS PA proporciona
uma tecnologia de dois condutores COln

segurança intríseca em unidades do
campo fabril. Presentemente. 674-
empresas em 17 países operam com
PROFIBUS, jus t ifi c a ndo o "eu
sucesso.

Estas dec larações inserern-se n llIll
contexto unilateral dos organizadores
da INTERKAfV1.t\. contraditórias com
a preten-,a universalidade da exposição

em terreno alemão. Não eria mais
correcto referir também os esforços de
fabricantes adversários (da França, dos
E.U.A.) com outras so luç õe-,
concorrentes ao projecto germânico de
normalização? Lançámos a pergunta à
mesa do almoço, logo a seguir aos
discursos promocionais, e concluímos
que a IIguerra dos barramentos de
campo" (fieldbus war) não está ganha
por nenhum dos contendores. As
próprias notícias, veicul adas a níve 1
mundial de vez em quando, recordam
os esforços de urna aproximação entre
as propostas apresentadas, no sentido
de compatibilizar os diferentes
desenvo 1vi men tos.

Contudo, as falas de Michael
Ziesemer apenas referi ram que a
suposta hegemonia ale mã nas
preferências por barramentos de campo
se manifestava na concepção de
s istern as de controlo abertos.
permitindo que os integradores de
sistemas ofereçam soluções específicas
aos seus clientes COIn o melhor
de e m p e n ho dos in v e ~t irn e n to ~
efectuados.

3. E assim disse o
Presidente da ISA

A ISA (Instrumentation Society of
A m e r ic a ) é u ln a a I., ~ o c j a ~ iio
internacional sobre medição e controlo.
O seu objectivo fundamental centra-se
nos avanços da teoria, fabricação e
u t i I i z a ç ii o d e i 11 ~ t r u 111 e n t () s ,
computadores e ~ivtema- para medição
e controlo, bem C0l110 tudo o que diga
respeita à~carreiras dos profissionais
de medição e controlo. Corn mais de
47 000 membros em 80 países de lodo
o mundo, a ISA proporciona UJ11a

perspectiva internacional sem paralelo
para qualquer troca tecnológica. De
facto, o segmento de crescimento ruais
rápido do-, filiados nesta associação
está fora dos E.U.A. Entre os inúmeros
profissionais av.ociudos, encontram-se
peritos técnicos cm todos os aspectos
de medição e controlo. tal como se
aplicam nas indústrias de fabricação.

A" \UU\ actividades contam com II

maior conferência e exposição da
A mérica do Norte. publ icação anual
acima de 100 túulos em livros. rcv istas e
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Aspecto du conferência de impren-,a, cm [)íi~~cluort'.da rNTFRKAr-.lf~~~}: T~:::CH::l): . .,
Da esquerda para a direita: Hugh Ro-er ~Prc'ldCnll.' da 1\,\) t\lll'hael"ZILsL~:lLr.(Pr.L~IlJ~nl~
da INTERKA~ 1A). E\ a Rugenstci n (DI rcctoru do Dcpurtumento de Impr L nsn 0.1 ~ lc '~l::
Dusseldorf) Karlhcin/ Winmer (Administrador da Messe Düsscldorf).

manuais de forrnação; forma aLl111a de
2000 ensenheiros e técnico-, em cada ano~

e constitui o corpo liderante das normas
americanas em controlo de processos
para oANSI (American National Stand-
ards Institute) e a IEC (International
Electrotechnical Cornmission).

Em J <;)9 5 , in ic io u u ln e s r LIdo
intensivo, COll1 a duração de doi-, ano ....,
tendo em vista melhorar a qualidade e
os aspectos globais das suas
conferências técrucav. A nova
abor dag e m foi lançada na I<)A
TECH'<;)7 em Anahein. Califórnia.
U.S .A. A conferência integrada neste
evento atraiu mais de II 000
profissionais à ........evsões técnicas. As
indicações recolhidas mostraram que
ln a is de 5 O lk de p a rt ic ip an te ....
encontraram nessa realização aquilo
que nu n c a h a v ia ln e x p e r i ln c n ta do
noutros casos. quanto a soluçõe-, para
a resol ução dos seus problemas di ários
na acti \ idade prof xsional.

Daí que o conceito ISA TECH tenha
sido usora inserido na INTERKAMA.t-

eorn a finalidade de proporcionar U111

âmbito internacional muis alargado a
esse tipo de sessões técnicas. Na
realidade. este certame de DLi....vcldorf
jü há vários anos que é reconhcc ido
como sendo a maior c mais prcstigrada
expo ....ição ....oh: c tecnologia de mccliçao
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c controlo. Com a adição de ISA
TECH. agora reconhecida COl110 a
111e ]ho r o po rtuni da d e d e t ro c a ~
ice no 1Ô ~ icas do ln lindo. resulta a.....

c o 111b i n aç ã o I N T E R K A rvl A / I S
T EC H. ti LIe em 19 t)9 c o ns{ itu ir á II

ma ior aconteci men to m lind ia I CI11

medrção c controlo,
J a ....e c ()111e ço u a t r a b a I h a r 11()

respectiv o programa. <ob a per ....pcctiva
de criar LI 111 ambiente e U 111,,\estrutura
q LIe b c n e fic ie 0\ P r o 11 ~ ...I o 11a is de
medição e controlo e ainda os decisores
a lo dos o s nÍ\ e 1" . d c ln a ne Ir a a
interessá-los na participação de .......e
evento. Os objectivo ....delineados pela
ISA são:

o Proporcionar U01U ele, ada troca
de tecnologia com quahdadc:

O Tornar a INTéRKAMA o
primeiro forum para permuta ....
tecrucu-, na Europa:

:J Identificar e rc ....olvcr problemas
de íubricação:

O Elevar a c ompcte nc ia do ....
prof: ....s ro n a t .... de mc drç ão c

•controlo:
O Suhir a imagem da profissão e

das indústri a-, de l11edt,'Jo l'
conu olo.

() dL'''l'J1\ olvimcnto lkslas 111111" ....

,. de or ie ntaç ão esta a se.gcr a rs
d inum iz ado por uma Equipa de'
Coordenação e elaborado pOI

Comissões de Ternas Tecnológico
Urna Comissão de Coordenação
Europeia da INTERKAMAIISA
TECH 1999 garantirá que a conferência
responda as necessidades da Europa e

- ",. -que us ses soes tcc nrcas ser ar
coordenadas e integradas
planeamento da ISA TECH'99. a
rcal izar ern Filadélfia. Pensi lvânia I
U.S.A.

Para já. organizam-se comis õe
" ,. " .para se is áreas ternancas. as qual

corre pondern diferente - essões
técnicas, como se refere a eguir:

U Questões e soluções em
automação e controlo:

O Rede .....comunicação industrial e
barramentos :

O Pro duuv idade: protecção de
sistema e instalações:

:J O futuro da medição e controlo:
Gestão: questõe básicas e mar-
kcrins.~

.O '-'() OO() partici pautes prex Isto
nesta colaboração alemã e americ ana
receberão todos um CD RO~I C0l11 a
comunicações e serão admitidos às- , .....c-soes tecn IC "l .....

Então, Hugh Roser, Prc ....idente da
IS}\, concluiu: 'IA ISA. corno
org anizução se m fins lucrat ivos.

.raramente coopera ern nox a...uucr.mx a
lOI11 ernprc ....a ....cornerci.n-, TL)Ja\ ia.
parece que e ....l.l coluhoracâo constitui
li r11a o p o I t uni d a d e c o 111 e Ie' a d o
bencl'ic io-, para os g c ...tore '.
enucnheiros e tecmco-, do ....quadro ...do~

ambiente ....t.ibn ....E ...ramos an"'llh\.),\ P 'f

cont ri burr com a no .........\ parte para I' ()

primeiro Evento Mu.n dial (JIII

A/edição e Controlo".

4. Afinal o que vai ser ,1
INTERFAlVlA '99·?

Sob o mote "soluçõc s que têm
futuro" (solution ...\\ hich have a future),
a lN T'LRl--AI\IA'l)\.) \ ai aparecer com
nova Luc "lntcrnational Trnde Fair 101

I nd u-,t ri ai Com mun ic a t i\m, A IIt orna-
• I

í iou. 1\1cu ....urcmcnt and .\n~ll~ ucs .
A~...uu, conunuu a c....tore.ir-se por ~L'1a
melhor na ...ua cvpcciulidudc. rcnmndo



novas ideias, sempre a pensar nos
utilizadores. De facto, procura ser um
"evento orientado para o utilizador".

As tarefas mais importantes dos
organizadores e promotores desta
exposição internacional andam à volta
da estreita observação das condições
do mercado de medição e automação,
mantendo apertada comunicaçao COl11
os fabricantes e utilizadores em todo o
mundo. Por isso, os temas principais
irão reflectir as" tendências mais
vi gn ificat ivas no comércio e na
indústria.
A crescente substituição de hard-

ware por software, o uso de
ferramentas informáticas em
engenharia, o comissionamento e a

'-

manutenção de instalações de
automação e a tendência para sistemas

abertos usando protocolos de
comunicação estandardizados .- são
algumas das questões fundamentais
que serão inseridas na nova agenda
para 1999.

No entanto, pode-se anunciar a
melhor agenda que alguma vez ~e
praticou. Esta estru tura 111e Ihorada
possibilitará que a INTERKAMA eja
mais orientada para o sector e mais
orientada para o utilizador. Entre as
áreas repre entadas na exposição
referem-se as seguintes:

O Produtos, sistemas e serviços
relacionados com a automação
de processos;

O Garantia de qualidade e
equipamentos de ensaio;

O Tecnologias de comunicação e
barramentos de campo:

o Tecnologias de medição e
analíti cas:

O Controlo de programa arrua-
zenado (SPC - Stored Pro-
gramme Control) e sistemas de
controlo distribuído:

O Sistemas de visualização (MMI):
O Software de uti lização;
O Sistema SCADA:
O Todo os tipos de serviço em

automação e pacotes de soluções.

,
E claro, tudo i to se planeia para ver

e di scu t i r, inde p e nd e n t e lne n te da
.. - - / .parncipaçao nas sessoes técrucas.

Por agora, ficamos neste pé. Outras
notícias hao-de surgir, Em continuação \ trá
o relato da automação nas instalações de
segurança do aeroporto de Düsse ldolf. fi

Catálogos Catálogo Geral
Catálogo 190M

Legrand Omron

o «Catálogo 1998» da Legrand
Eléctrica S.A., recentemente
editado, contém informação sobre
os produtos deste fabricante quanto
a aparelhagem eléctrica para

instalações eléctricas de baixa tensão. COIn 368 páginas,
nele se encontram as características da aparelhagem de
encastrar (Decor, Presidente, Mosaic e Diplomar),
aparelhagem saliente (Galion e Caravela) aparelhagem
estanque (Plexo), sistema DLP (molduras e rodapés, calhas,
caixas de chão, caminhos de cabos), equipamentos e
acessórios de instalação e iluminação, correntes fracas
(comando à distância, variadores, telerruptores horários),
segurança (alarmes, betoneiras de emergência, blocos
autónomos e blocos projectores), quadros e armários (para
distribui\'ão e para a indústria. ri

O «Catálogo Geral» da Omron,
também acabado de editar,
constitui um volumoso documento ornnon
de 1522 páginas, onde se
especificam as características dos
seguintes tipos de produtos: microinterruptores fins-d
-curso, teclas, relés para circuitos impressos, relés Industriai
e bases, temporizadores, contadores, fotocélulas.
indicadores e processadores inte l ig ente s de s in ai s.
codificadores, sensores de proximidade, reguladores d
nível, controladores de temperatura, fontes de alimentaçâ:
e equipamentos especiais. Trata-se de informação par'
instalações de controlo e automação, coru variados tipo
construtivos de instrumentos, suas curvas características
atravancamentos, condições de operação e modos d
escolha. fi

•••••••••
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